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DEPARTAMENTO DE PROFESSORES E EDUCADORES APOSENTADOS 
Ficha de Inscrição  

Comemoração do centenário de Soeiro Pereira Gomes – 26 de Novembro 

Visita guiada à Casa das Histórias Paula Rego – 9 de Dezembro 

Nome__________________________________________________________idade_____  Nº de Sócio___________ 

Morada___________________________________________________ Localidade__________________________  

C. Postal __________-____ Telm. ______________E-mail _____________________________________________ 

Acompanhante: _______________________________________________________________________________ 

Pagamento: Cheque nº _________________  do Banco___________________  no valor total de ______________€   
Nota: A ficha de inscrição  deverá ser entregue, acompanhada do respectivo pagamento, até ao dia 23 de Novembro, na sede do SPGL (Rua Fialho de 
Almeida nº 3 – 1070-128 Lisboa) ou nas delegações regionais, ao cuidado do Departamento de Professores e Educadores Aposentados do SPGL. 

Assinale com X a(s) acção(s) pretendida(s)

 
Os 100 anos do nascimento do escritor no Museu do 
Neo-Realismo 

Curadoria: Luísa Duarte Santos 

Joaquim Soeiro Pereira Gomes (1909, Gestaçô – 1949, Lisboa) é um autor 
excepcional e uma personalidade incontornável na história da cultura e da 
resistência do século XX. Pioneiro e vulto maior do movimento neo‐realista, 
empenhou a sua vida por uma causa. Enquanto escritor funde uma poética 
de olhar atento e compassivo, de uma certa interioridade, com uma 
perspectiva do realismo humanista de intervenção social, influência inicial 
presencista que se vai confrontando, e enformando, com a realidade crua e 
sofrida dos que lhe estavam próximos, e com eles acompanhando as 
mudanças de um estado injusto e repressor. De “vocação perdida”, Soeiro 
cumpriu a “estrada do seu destino” que escolheu consciente e 
generosamente. Assim viveu, assim morreu aos 40 anos. 
Do Douro ao Tejo, do mundo rural ao mundo industrial, do amor da família 
ao afecto aos seus ‘meninos” e aos homens, dos sonhos adolescentes aos 
convictos ideais, Soeiro sempre preservou os valores da justiça e da 
liberdade. Defendendo‐os nas ideias e nas acções, fosse nas actividades 
cívicas ou militantes, ou no labor literário, na dinamização social e cultural 
de âmbito local ou na luta pela transformação social, nos contos ou nos 
romances que escrevia; porque a sua vida e a sua escrita formavam uma 
unidade, na essencialidade do ser humano. 

 

 

 

 

 

CASA DAS HISTÓRIAS PAULA REGO

9 de Dezembro 

15h - Visita Guiada ao Edifício e à Exposição. 
  
Inscrição gratuita 
 Nº limitado de inscrições ‐ 25 pessoas  
 Encontro na entrada do Museu ‐ 14h 45m (há autocarro público – BUSCAS 
na Estação de Cascais) 
 
A Casa das Histórias Paula Rego abriu portas a 18 de 
Setembro de 2009.  
Um museu constituído por duas pirâmides altas cor de tijolo, 
da autoria do arquitecto Eduardo Souto de Moura.  
Um edifício marcante que acolhe 257 exemplares de Paula 
Rego, desde gravuras, serigrafias e litografias. O percurso 
expositivo encontra‐se organizado a partir de critérios 
cronológicos que cruzam temáticas e técnicas em salas 
sequenciais. A pintora de narrativas conta histórias através 
da sua obra.  
Um espaço cosmopolita e descontraído, rodeado por um 
frondoso jardim com esplanada, um auditório com cerca de 
duzentos lugares e uma loja‐livraria com merchandising e 
objectos inspirados na obra de Paula Rego.  
 

Localização:
Av. da República, nº 300 
2750‐475 Cascais 

Programa:          26 Novembro           Preço: 32,50€ 
09.00h – Partida de Sete‐Rios, frente ao Jardim Zoológico. 
10.00h ‐ Visita guiada à Exposição (Museu do Neo‐Realismo; Vila‐Franca‐ 
de‐Xira). 
12.30h ‐ Almoço/Convívio (Restaurante "Voltar ao Cais" em Alhandra). 
14.30h ‐ Percurso pedestre no Centro Histórico de Alhandra, com 
passagem por alguns lugares emblemáticos da Vila incluindo a casa onde 
viveu o escritor. (Visita guiada). 
17.00h ‐ Regresso a Lisboa 

Restaurante “Voltar ao Cais”  Um espaço onde o moderno tem um sabor 

tradicional. De frente para o Tejo, que atravessa as portas envidraçadas do 
restaurante, em plena zona ribeirinha de Alhandra, o restaurante “Voltar ao Cais” 
propõe‐se a isso mesmo. Voltar à comida tradicional (com uma pitada qb de 
criatividade), voltar aos tempos em que o cais 14 era um dos mais importantes 
portos de comércio. Nasceu em Agosto de 2007 de uma antigo armazém de arroz 
(que também terá sido armazém de vinhos). Desses tempos, guarda o tecto de largas 
vigas de madeira antiga e as fotografias de época, ainda a preto e branco. Sobre as 
paredes, passou um pincel, e elas ficaram vermelho‐rubi. Para fazer entrar uma 
lufada de ar fresco e trazer um bocadinho do século XXI para o interior do espaço... 


